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Respostas de colônias de Plebeia catamarcensis Holmberg
(Hymenoptera, Apidae, Meliponina) à orfandade
RESUMO: (Respostas de colônias de Plebeia catamarcensis Holmberg (Hymenoptera, Apidae, Meliponina) à orfandade). 
Estudos comportamentais foram realizados em oito colônias órfãs de Plebeia catamarcensis. Destas oito, seis apresentaram emer-
gências de rainhas e destas, quatro colônias tiveram êxito no processo de estabelecimento da rainha. A rainha recém-emergida é 
muito atrativa e ativa; ela movimenta-se pela colônia chamando a atenção dos demais indivíduos, causando tumulto no ninho. 
Os indivíduos deixam suas atividades e voltam suas atenções para a nova rainha. As operárias a cercam atacam-na com suas 
antenas e pernas, principalmente na região do abdômen. A partir deste momento, a rainha pode ter dois destinos: ou é morta pelas 
operárias ou é aceita no ninho. Em todos os quatro casos, as aceitações das rainhas só ocorreram após o 26º dia da orfandade. 
As rainhas que emergiram antes deste período foram mortas pelas operárias. Observaram-se também posturas de operárias, que 
foram responsáveis também pela construção de uma câmara real e de células de cria dispersas.  
Palavras-chave: colônias órfãs, operárias, rainhas virgens.
ABSTRACT: (Colony responses of Plebeia catamarcensis Holmberg (Hymenoptera, Apidae, Meliponina) to orphanhood). 
Behaviour studies were carried out in eight orphanage colonies of Plebeia catamarcensis. Of these eight, in six colonies, the 
emergence of a queen was registered and, in four out of these six, the establishment process of a queen was successful. The re-
cently emerged queen is very attractive and active. She moves around the colony calling other individuals’ attention and creating 
a buzz in the nest. The individuals in the nest leave their routine activities behind and turn their attention to the new queen. The 
workers surround the queen and start to attack her with their antenna and legs mainly in the abdominal area. From this moment 
on, the queen can have two destinies: she is either killed by the worker bees which surround her or accepted into the hive. In all 
four observed acceptances, the queens were only accepted after the 28th day of orphanhood. The queens which emerged before 
this period were killed by the worker bees. The behaviour of worker was also observed as they were responsible for building a 
royal chamber and scattered brood cells.
Key words: orphan colonies, worker, virgin queen.
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INTRODUÇÃO
Os meliponíneos apresentam a população de sua 
colônia dividida em duas castas de fêmeas (operárias e 
rainhas) e machos.  Geralmente, encontra-se apenas uma 
rainha em atividade. Esta mantém seu domínio sobre a 
colônia através da produção e da liberação de substâncias 
químicas (feromônios) e de comportamentos agressivos 
sobre as demais castas (Sakagami 1982, Kleinert 2005), 
embora em alguns grupos como Apis não se sabe quem 
realmente detém a dominância sobre a colônia (Barron 
et al. 2001).
As rainhas de meliponíneos podem emergir atrativas 
ou não. Quando não emergem atrativas, geralmente não 
apresentam pigmentação nem despertam o interesse das 
operárias e andam livremente pelo ninho sem serem 
molestadas (Imperatriz-Fonseca & Kleinert-Giovannini 
1988, Imperatriz-Fonseca & Zucchi 1995, Silva 1972). 
Este tipo de rainha é visto em Scaptotrigona, Paratrigo�
na, Schwarziana e Nannotrigona (Imperatriz-Fonseca & 
Zucchi 1995). Com o passar dos dias, é possível a estas 
rainhas o desenvolvimento de glândulas produtoras de 
feromônios, o que as tornam atrativas, como ocorre em 
espécies de Paratrigona (Imperatriz-Fonseca & Kleinert-
-Gionannini 1988), Nannotrigona (Imperatriz-Fonseca et 
al. 1997) e Melipona (Abdalla et  al. 2004).
Por outro lado, quando as rainhas emergem atrativas, 
elas atraem constantemente a atenção das operárias, 
alterando o desenvolvimento de atividades no interior 
da colônia (Benthen et al. 1995, Imperatriz-Fonseca & 
Kleinert-Giovannini 1988, Imperatriz-Fonseca Zucchi 
1995), como o processo de construção de células de cria 
(Imperatriz-Fonseca & Zucchi 1995), liberando reações 
das operárias (Imperatriz-Fonseca 1978, Imperatriz-Fon-
seca & Kleinert-Giovannini 1988, Imperatriz-Fonseca & 
Zucchi 1995, Juliani 1962, 67, Silva 1972). Esse tipo de 
comportamento ocorre em espécies do gênero Plebeia, 
Frieseomelitta, Tetragonula, Meliponula e Friesella 
(Imperatriz-Fonseca & Zucchi 1995). 
As rainhas que emergiram atrativas ou as que se 
Disponível on-line em http://www.ufrgs.br/seerbio/ojs/index.php/rbb/article/view/1267
202 Pinho et al. 
R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 8, n. 2, p. 201-207, abr./jun. 2010
n4, n7 e n8 oriundas da Fazenda Coimbra, localizada 
no km 32 da rodovia Itaporã/Placa do Abadio, Itaporã-
-MS (22º00’47,67”S e 55º00’13,66”O), e n1, n2, n3, n5 
e n6 da região urbana do município de Dourados-MS 
(22º13’10”S e 54º49’01”O), no período compreendido 
entre 22/11/2006 e 23/10/2007. 
O método de estudo compreendeu a observação direta. 
Para isso, as colônias foram acondicionadas em caixas 
de madeira com dimensões 20x10x7 cm, com tampa 
(teto) de vidro para permitir as observações. Para que 
se alterasse o mínimo o comportamento dos indivíduos 
da colônia, foi colocado sobre o teto vidro uma folha de 
papel celofane vermelho.
As colônias foram divididas de maneira que metade 
de suas células de cria, potes de alimento e seus indiví-
duos (operárias e machos) foram transferidos para uma 
nova caixa.  Para que houvesse mais controle da emer-
gência das rainhas, os favos de cria emergentes foram 
acondicionados em placas de Petri e levados a BOD sob 
uma temperatura de aproximadamente 28ºC. Operárias 
foram adicionadas nestes favos para que auxiliassem na 
emergência dos demais indivíduos. Logo após a emer-
gência, os indivíduos foram marcados com tinta à base 
de nitrocelulose e devolvidos à nova colônia resultante 
da divisão da colônia original. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos foram agrupados em seis tópi-
cos, discutidos a seguir. Alguns comportamentos foram 
frequentes, enquanto outros foram observados em apenas 
uma única colônia. 
Confronto entre rainhas virgens e operárias 
Nos primeiros momentos, após a sua emergência, a 
rainha virgem tem suas atividades limitadas quase que 
exclusivamente a autolimpeza e caminhada pelo ninho, 
até que fosse percebida pelas operárias da colônia. A 
primeira reação destas ao contato com a rainha virgem 
foi o alvoroço, com saída em disparada pelo ninho, ba-
tendo as asas. Algumas pareciam emitir algum zunido, 
possivelmente alertando as demais para a presença da 
rainha. Num período de dois minutos, várias operárias 
cercaram e tocaram a rainha virgem em seu abdômen, 
com as antenas e patas anteriores. Em seguida, saíram 
em disparada pelo ninho (potes de alimento, células de 
cria, etc.), esbarrando em indivíduos que executavam 
outras atividades. Passados de 10 a 30 minutos, a rainha 
virgem foi cercada por mais operárias que, por sua vez, 
começaram a atacá-la. 
Primeiramente, a rainha virgem esquivava-se dos 
ataques, por movimentos de defesa do abdômen e giros 
rápidos. Quando percebia que não seria aceita, iniciava 
uma caminhada pelo ninho, tentando livrar-se das ope-
rárias que a perseguiam.
De forma geral, as operárias cercaram a rainha virgem 
constantemente e tocavam-na com as antenas e pernas, 
desferindo ataques na forma de mordidas, de duas manei-
tornaram após a emergência, podem se esconder em 
câmaras reais construídas pelas operárias (por exem-
plo, em Plebeia), ou por elas mesmas, e também em 
potes vazios (por exemplo em Paratrigona), até que o 
desenvolvimento fisiológico de suas glândulas esteja 
completo ou até rearmazenarem substâncias de atração, 
sempre correndo o risco de serem eliminadas pelas ope-
rárias (Imperatriz-Fonseca & Kleinert-Giovannini 1988, 
Imperatriz-Fonseca & Zucchi 1995, Juliani 1962). 
Análises recentes destas substâncias de atração libe-
rados pelas glândulas de Dufour de Melipona bicolor 
Lepeletier indicam que as rainhas virgens liberam secre-
ções constituídas principalmente por hidrocarbonetos, 
enquanto que as rainhas fisiogástricas liberam, além de 
hidrocarbonetos, outros compostos como ésteres isobu-
tíricos e acéticos. Estas substâncias teriam a função de 
atuar na atração das operárias para que estas auxiliem 
em processos como o de oviposição e provisionamento 
(Velthuis et al. 2001, Abdala et al. 2004), chamando a 
atenção das operárias da colônia (Abdala & Cruz-Landim 
2001). Recentemente, Jarau (2009) e Jarau et al. (2009), 
demonstraram que rainhas de virgens de Melipona bee�
cheii Bennett, têm mais chances de serem mortas quando 
estas apresentam comportamento agitado e se deslocam 
pelo ninho correndo e batendo as asas, fazendo alarme 
de sua presença, do que as que apresentam um compor-
tamento mais calmo que por sua vez teriam a uma maior 
chance de substituir a rainha fisiogástrica.
Em algumas espécies, pode ocorrer que duas rainhas 
virgens possam conviver durante algum período sem 
despertar interesse ou reação uma pela outra. Geralmente, 
este convívio entre estas rainhas ocorre até o período de 
enxameagem ou de substituição de rainhas, como Plebeia 
julianii Moure (Juliani 1967), Plebeia droryana Friese, 
(Silva 1972), Plebeia Wittmanni Moure & Camargo, entre 
outras espécies de meliponíneos (Freitas & Wittmann 
1997).
Embora haja vasta bibliografia sobre comportamentos 
de rainhas em ninhos de meliponíneos, são poucos os 
trabalhos sobre as reações de colônias de meliponíneos 
à orfandade e ao aparecimento de rainhas virgens. Re-
centemente, Kleinert (2005) observou este tipo de reação 
em ninhos orfanados pela remoção da rainha poedeira. 
Os resultados se mostraram promissores, evidenciando 
dados comportamentais importantes para a compreensão 
deste processo em abelhas sem ferrão. Sendo assim, este 
trabalho visa observar aspectos comportamentais em 
ninhos órfãos de Plebeia catamarcensis Holmberg, uma 
espécie importante e praticamente não estudada.
MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no Laboratório de Abe-
lhas Nativas (LAN) da FCBA/Universidade Federal 
da Grande Dourados, km 12 da Rodovia Dourados/
Itahum, Dourados-MS (22º11’41,87“S e 54º55’46,40” 
O). Foram utilizadas oito (n1, n2, n3, n3, n5, n6, n7, n8) 
colônias de Plebeia catamarcensis Holmberg, sendo 
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ras: com o corpo das rainhas virgens na posição normal 
ou com o dorso para baixo. 
Quando os ataques se deram com a rainha virgem 
na posição normal, foram direcionados a pernas, asas e 
abdômen. Em alguns casos, observou-se que operárias 
chegaram até a “montar” sobre a rainha, para lhe mor-
derem as asas, fazendo aderir a ela pelotas de resina, 
imobilizando-a e facilitando os golpes. 
Por outro lado, quando as abelhas agarravam as rainhas 
virgens pelas pernas e as colocavam com o dorso para 
baixo, a imobilização se dava por meio de mordidas nas 
pernas e em alguns casos nas antenas e no aparelho bucal, 
enquanto outras operárias desferiam-lhe mordidas pelo 
restante do corpo. Fosse com o corpo na posição normal 
ou com o dorso para baixo, os ataques sempre foram 
letais. Comportamentos como este foram observados por 
Juliani (1967) em P. julianii. As operárias agarravam as 
rainhas virgens pelas pernas e viravam-nas de dorso para 
baixo, segurando-as e puxando-as em direções opostas. 
Ao mesmo tempo, enquanto outras abelhas lhe mordiam 
o abdômen, em P. julianii, a primeira reação da operária 
que notava a presença da rainha virgem era a agitação 
das asas e a emissão de um zumbido chamando a atenção 
das demais operárias. A partir deste momento, as rainhas 
virgens eram seguidas por um número considerável de 
abelhas, que às vezes a tocavam. Em outras, tentavam 
segura-lá. A rainha, em várias ocasiões, escapava com 
movimentos rápidos do abdômen. 
Fato semelhante ocorre com rainhas virgens de P. 
droryana que, após a emergência, correm pelo ninho 
passando pelos potes, lamelas, favos de cria, parando de 
vez enquanto para realizar movimentos de autolimpeza, 
sempre seguidas por um grande número de operárias 
que lhe fazem a corte e oferecem alimento sempre que 
a rainha para (Silva 1972). Em Paratrigona subnuda 
Moure, a rainha virgem recém-nascida movimenta-se 
pela colmeia muito rapidamente, seguida de perto pelas 
operárias que lhe fazem a corte. Algumas operárias tra-
zem alimento e fazem trofaláxis, enquanto outras correm 
pelo ninho alertando para a presença da rainham tocando 
constantemente seu abdômen (Imperatriz-Fonseca 1978).
Reações agressivas ao aparecimento de nova rainha 
virgem também foram vistos em M. beecheii por Wen-
seleers et al (2004). Nesta espécie, as rainhas virgens 
introduzidas no ninho podem ter dois destinos possíveis: 
ou elas são decapitadas por uma operária que sobe sobre 
ela e difere fortes mordidas entre a inserção do tórax e a 
cabeça, ou são mortas por um ataque grupal realizados 
pelas operárias, que grudam suas mandíbulas nas extre-
midades (pernas, antenas, topo do abdômen, partes da 
boca, etc.) da rainha, puxando-a em direções opostas, 
arrastando-a pela colônia, arrancando partes de seu cor-
po, ocasionando sua morte. Em geral, 69% das rainhas 
virgens introduzidas foram mortas por uma destas duas 
maneiras. 
Aceitação das rainhas virgens pelas operárias 
Como no confronto entre rainhas virgens e operárias 
acima, a primeira reação da colônia ao aparecimento 
da possível substituta da rainha foi o alvoroço. Houve 
uma grande agitação por parte dos indivíduos, que aos 
poucos se aproximaram e começaram a tocar a nova 
rainha com suas antenas, principalmente no abdômen. 
Isso provavelmente se deve ao fato de que essa região 
apresenta glândulas cujas secreções têm, com raras 
exceções, função feromonal (Cruz-Landim et al. 2006).
Gradativamente, o número de operárias que cercavam 
a rainha virgem aumentou, até que ela ficasse totalmente 
cercada. Naquele momento, a rainha recebia alimento 
das operárias através da trofaláxis. As operárias tenta-
vam, de todas as maneiras, tocar a rainha, mas esta fazia 
movimentos evitando o contato, principalmente através 
de giros bruscos e batidas de seu abdômen, muitas vezes 
furando o cerco feito das operárias e escondendo-se entre 
os potes de alimento. Esse comportamento se repetiu du-
rante os primeiros dois dias do aparecimento das rainhas 
virgens. Após três a quatro dias, as operárias não mais 
cercavam a rainha, que agora caminhava livremente pelo 
ninho. Às vezes, uma ou outra operária se aproximava 
para oferecer alimento. 
Dos oito ninhos analisados, seis (n1, n2, n3, n4, n7 e 
n8) apresentaram emergência de rainhas virgens porém, 
em apenas quatro (n1, n4, n7 e n8), elas foram aceitas. Os 
ninhos n5 e n6 não apresentaram emergências de rainhas 
virgens e pereceram. Os ninhos n2 e n3 apresentaram 
emergências de rainhas porém, no n2, isso se deu por 
volta do 20º dia e no n3, por volta do oitavo e nono dias 
após as divisões. 
Essa espécie apresentou um período mínimo para a 
aceitação de uma nova rainha, observado-se que somente 
as emergidas após o 26º dia das divisões foram aceitas. 
Construção de células de cria pelas operárias 
Quando as colônias estavam órfãs, ou quando a rainha 
não se apresentava fecundada ou ainda não havia ini-
ciado a atividade de postura, foi possível observar, em 
algumas colônias, operárias envolvidas em atividades 
não registradas em ninhos com rainha fecundada. As 
operárias construíam células de cria isoladas, de maneira 
desorganizada, durante um período de construção longo, 
em torno de três a cinco dias para uma única célula, en-
quanto em ninhos com rainha em atividade de oviposição, 
o número de células construídas foi de cerca de nove ao 
dia. Em colônias órfãs de Plebeia saiqui Friese, a cons-
trução de uma célula de cria geralmente dura de 5 a 6 
horas, mas pode chegar a 23 horas. Em casos especiais, 
as construções podem levar cerca de 2 a 3 dias para cada 
célula. Muitas vezes estas são destruídas pelas operárias 
(Imperatriz-Fonseca & Oliveira 1976). 
Essas células poderiam ser construídas, preenchidas 
com alimento e ovipositadas pelas operárias, enquanto 
outras eram preenchidas com alimento e fechadas sem 
oviposição. Outras ainda simplesmente eram construídas 
e fechadas sem alimento ou ovos. Quando a rainha vir-
gem estava no ninho e não se apresentava em atividade 
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de postura, uma única célula desse tipo foi observada. 
O fato de algumas células terem sido ovipositadas 
pode ser explicado tendo em vista que algumas ope-
rárias provavelmente têm seus ovários desenvolvidos, 
podendo fazer postura, o que ocorre com boa parte das 
espécies de meliponineos como P. droryana, inclusive na 
presença da rainha (Sakagami et al. 1963). Essas células 
foram totalmente destruídas no máximo quatro dias após 
seu fechamento. Logo após, foi iniciada a construção 
de mais destas células em outro local. Ao observar a 
construção dessas células, a rainha virgem não esboçou 
qualquer reação. As construções só cessaram quando 
as operárias começaram a construir favos de cria para 
serem ovipositados pela rainha recém-fecundada. Juliani 
(1967) denominou essas células de “dispersas”, fato que 
ele observou uma única vez em um ninho de P. julianii. 
Em orfandade, após a introdução de uma rainha, cessou 
a construção dessas células para se iniciar a construção 
das células dos favos de cria.
Operárias 
Apenas em um dos oito ninhos, as abelhas apresen-
taram comportamento não observado em quaisquer dos 
outros estudados. Cerca de sete dias após a divisão do 
ninho, emergiu a primeira rainha virgem. Esta foi cerca-
da pelas operárias, que apresentaram o comportamento 
descrito anteriormente. Em alguns minutos, a rainha foi 
imobilizada.
Enquanto algumas operárias mordiam suas pernas, de 
maneira a não deixá-la caminhar, outras mordiam seu 
abdômen. Uma delas permaneceu grudada à mandíbula 
da rainha por aproximadamente 15 minutos, tempo esse 
que as abelhas levaram para matar a rainha virgem. Cerca 
de 45 minutos após a emergência da rainha, seus restos 
foram encontrados na lixeira. Ataques como estes ao 
abdômen de rainhas foram relatados por Juliani (1967), 
para P. julianii. Segundo Imperatriz-Fonseca (1978), 
ataques ao abdômen são muito frequentes em rainhas 
fisiogástricas de P. subnuda, que se encontram velhas e a 
ponto de serem substituídas. Isso ocorre, pois o abdômen 
possui grande parte das glândulas. 
Um dia após a emergência da primeira rainha virgem, 
emergiu a segunda, que foi igualmente esquartejada pelo 
mesmo grupo de operárias que atacou a primeira. Neste 
momento, o ninho apresentava quase todas as células de 
cria abertas, com as abelhas já emergidas, não havendo 
mais possibilidade de novas rainhas nos favos.  
Passados 38 dias da divisão da colônia, as operárias 
iniciaram a construção de favos de cria. No primeiro dia, 
foram construídas cinco células, das quais duas foram 
fechadas com alimento e ovipositadas, duas foram fe-
chadas sem alimento, e uma ficou aberta e sem alimento, 
estas três últimas células construídas após 12 dias de sua 
construção, foram destruídas pelas operárias. No total, 
foram construídas 60 células, das quais 29 (48,35%) 
foram preenchidas com alimento e fechadas, para serem 
destruídas ao longo dos dias. As demais 31 (51,65%) 
foram ovipositadas pelas operárias e os ovos (óvulos) 
deram origem a 31 machos. 
As construções seguidas pela destruição das células de 
cria são comuns em M. bicolor. Koedam et al. (2007) ob-
servou que, de um total de 468 células ovipositadas pela 
rainha, cerca de 190 (40,6%) foram destruídas, enquanto 
que o número de células ovipositadas pelas operárias 
foi bem menor (33). Porém, tiveram uma porcentagem 
maior de destruição (57,5%) das células ovipositadas 
pelas operárias. 
As operárias são consideradas uma casta não repro-
dutiva. Porém, alguns meliponíneos podem desenvolver 
seus ovários e produzir ovos de dois tipos: os tróficos, 
que serão comidos pela rainha, e os ovos que originaram 
os machos (Sakagami et al. 1963, Beig 1972, Sakagami 
1982, Koedam et al. 1999, Velthuis et al. 2002, Koedam 
et al. 2007).
Cruz-Landim (2000), partindo da possibilidade do 
desenvolvimento de ovários por meliponíneos, estudou 
algumas espécies de abelhas sem ferrão. Os resultados 
indicaram que os ovários das operárias desenvolvem-
-se e elas são capazes de produzir ovos. As operárias 
de meliponíneos apresentam cerca de quatro ovaríolos 
por ovário, igual ao número de ovaríolos das rainhas 
de abelhas do gênero Melipona e de rainhas-anãs de 
Plebeia remota Holmberg. O desenvolvimento ovariano 
é observado com mais clareza em ninhos orfanados de 
meliponíneos, nos quais se evidencia mais claramente a 
oviposição de ovos reprodutivos por operárias. Acredita-
-se que a presença da rainha tenha um papel supressor no 
desenvolvimento do ovário das operárias.  Esta produção 
de ovos pode ser bem observada em ninhos órfãos, exceto 
em Frieseomelitta silvestrii Friese que, quando na pre-
sença da rainha, não foi observado efeito inibidor sobre 
o desenvolvimento do ovário das operárias, exceto em 
casos particulares como em Leurotrigona muelleri Friese, 
de acordo com Imperatriz-Fonseca & Oliveira (1976). 
Nos meliponíneos, existe uma condição especial na 
qual a maioria das operárias, em determinados estágios de 
vida adulta, desenvolvem ovários e podem fazer postura 
de ovos tróficos e ovos reprodutivos (Beig 1985). 
As observações indicaram que a operária responsável 
pela construção e o aprovisionamento final da célula era 
a que a ovipositava. Este comportamento foi descrito por 
Sommeijer et al. (1984b), em Trigona (Frieseomelitta) 
nigra Cresson, e Albuquerque & Machado (1987), em 
operárias de Melipona scutellaris Latreille (Alves et al. 
2009). Na fase de construção de alvéolos de cria, apresen-
taram desenvolvimento ovariano e puderam ovipositar 
na célula destinada a oviposição da rainha. Além de M. 
scutellaris, operárias de outras espécies do gênero Meli�
pona, como Melipona subnitida Ducke, (Contel & Kerr 
1976, Koedam et al. 2005), Melipona favosa Fabricius, 
(Sommeijer et al. 1999), Melipona marginata Lepeletier, 
M. scutellaris, Melipona quadrifasciata Lepeletier, (Tóth 
et al. 2002) e M. bicolor (Koedam et al. 2007), podem 
desenvolver seus ovários e realizar oviposições. 
A oviposição das operárias de P. catamarcensis durava 
cerca de seis segundos, iniciando-se com um bater de 
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asas muito rápido, seguido pela introdução do abdômen 
na célula, com leves contrações. Logo após o processo, 
as operárias fecharam a célula, dobrando suas bordas 
para o interior desta, como ocorre em colônias órfãs de 
P. saiqui Friese (Imperatriz-Fonseca & Oliveira 1976).
Em ninhos com rainha em atividade de postura, como 
em Melipona, há uma alta taxa de reprodução de operárias 
(Tóth et al. 2004). Cerca de 95% dos machos emergidos 
das células de cria da espécie M. favosa se originaram 
de ovos postos pelas operárias (Sommeijer et al. 1999), 
porcentagem parecida com a de espécies como Scapto�
trigona postica Latreille, onde acredita- se que cerca de 
85% dos machos sejam filhos das operárias (Velthuis 
et al. 2005). Porém, Palmer et al. (2002), analisando 
genótipos de machos de algumas espécies de Trigonas 
(Trigona clypearis Friese, Trigona hockingsi Cockerell 
e Trigona mellipes Friese), concluiram que todos os ma-
chos analisados tinham sido emergidos de ovos postos 
pelas rainhas. Ainda neste mesmo trabalho, os autores 
afirmam que em Austroplebeia symei Rayment, cerca 
de 13% de machos produzidos em uma única colônia 
tinham como origem materna as operárias embora, como 
afirma Bego (1982, 1990) em Scaptotrigona, as operá-
rias geralmente não são vistas fazendo postura. Quando 
o ninho se encontra em orfandade, algumas operárias 
podem assumir a postura de ovos na tentativa de salvar 
a colônia. Porém, estes ovos originaram apenas machos 
(Imperatriz-Fonseca & Oliveira 1976, Sakagami 1982, 
Sommeijer 1984a, Kleinert 2005).
A construção dos favos de cria pelas operárias de P. 
catamarcensis durou 62 dias, sendo que as células cons-
truídas nos últimos dias não foram terminadas, ficando 
abertas e depois abandonadas pelas operárias. 
Enquanto um grupo de operárias construía os favos 
de cria, outro construía células de cria isoladas, que não 
foram ovipositadas nem preenchidas com alimento, que 
logo foram destruídas. Cinco meses após a divisão, a co-
lônia foi considerada morta. Apesar de desta divisão não 
ter tido sucesso, demonstrou a possibilidade de produção 
de machos para esta espécie pelas operárias, importante 
para possíveis cruzamentos com rainhas virgens de outros 
ninhos da espécie.  
Confronto entre rainhas virgens e resposta da 
colônia 
Em um dos oito ninhos estudados, ocorreram duas 
emergências de rainhas virgens, no mesmo dia, estando 
dessa forma, duas possíveis reprodutoras convivendo 
dentro do mesmo ninho. Fato como este foi visto em P. 
droryana, de acordo com Silva (1972), e P. wittmanni, 
segundo Freitas e Wittmann (1997), com possibilidade 
de serem fecundadas e se tornarem rainhas poedeiras 
na colônia.  
Após as emergências, as rainhas virgens correram pelo 
ninho batendo suas asas, assinalando sua presença para 
aos demais indivíduos. Porém, quando as duas se encon-
travam, elas se atacavam, tentando morder as pernas da 
adversária ou com ataques na região do tórax, mais pre-
cisamente nas asas. Os ataques eram rápidos e logo elas 
se afastavam uma da outra, tomando direções opostas. 
Em um espaço de tempo entre 10 a 20 minutos, tornaram 
a se encontrar, o que se repetiu por duas ou três horas. 
As operárias ficaram muito ativas com o movimento 
das rainhas virgens pelo ninho. Três horas após o início 
de convívio entre as rainhas virgens, as operárias come-
çaram a construção de uma câmara real, possivelmente 
para proteger uma das rainhas dos ataques. No mesmo 
dia do início da construção da câmara real, as operárias 
eliminaram uma das rainhas virgens presentes no ninho 
e fizeram o cerco da outra, impedindo que ela abando-
nasse a câmara que era construída. No dia seguinte, a 
segunda rainha virgem foi encontrada morta, depositada 
na lixeira do ninho. 
Em ninhos de abelhas do gênero Plebeia, as rainhas 
virgens não são encontradas com frequência no ninho. Já 
em Melipona, as rainhas que podem substituir a rainha 
poedeira convivem livremente com a rainha fisiogás-
trica na colônia (Silva 1972) ou ficam escondidas em 
“refúgios” por longos períodos, preservando um grande 
número de rainhas que podem vir a substituir a rainha em 
atividade (Kleinert & Imperatriz-Fonseca 1994).
Os investimentos em rainhas variam entre as espécies 
de meliponíneos. Para as espécies do gênero Melipona, 
em média, 5 a 15% das larvas desenvolvem-se em rai-
nhas (Velthuis et al. 2005). Em contrapartida, em outras 
espécies como P. remota e Schwarziana quadripunctata 
Lepeletier, as porcentagens de produção de rainhas não 
chegam a 1% (Santos-Filho et al. 2006). Para a espécie P. 
remota, mais especificamente, esta porcentagem fica em 
torno de 0,08% (Alves et al. 2009). Espécies de abelhas 
que não constroem células de reais (Melipona) têm uma 
tendência a uma maior produção de rainhas. Consequen-
temente, necessitam fazer um investimento maior em 
energia para a produção destas quando comparada com 
outras espécies (P. remota e S. quadripunctata), que 
produzem poucas rainhas e, por conseqüência, o custo 
de produção destas é mais baixo quando comparado a 
Melipona (Santos-Filho et al. 2006).
 Juliani (1967) também observou o aprisionamento 
de rainhas virgens em câmaras reais, quando a rainha 
fisiogástrica está ativa, o que evita confronto entre 
elas. Quando a rainha fisiogástrica morre ou é retirada, 
uma das rainhas presas nas câmaras reais é posta em 
liberdade para substituir a rainha perdida. Entretanto, 
já foram relatados casos nos quais havia cerca de 
cinco rainhas virgens aprisionadas nas câmaras reais, 
ao mesmo tempo, e todas desapareceram. Em outras 
ocasiões, observou-se que, retirando a rainha-mãe e 
havendo células reais, as abelhas que delas emergiam 
eram também aprisionadas. Ainda Juliani (1962), em 
estudos pioneiros sobre o aprisionamento de rainhas 
virgens em colônias de meliponineos, afirmou que a 
manutenção de rainhas aprisionadas é vantajosa, pois 
funciona como garantia da colônia contra a orfandade é 
uma forma de manter rainhas de reserva. A reclusão de 
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rainhas virgens recém-emergidas é comum em ninhos 
onde a rainha fisiogástrica encontra-se em atividade de 
postura. Possivelmente, as operárias aprisionem rainhas 
virgens para possibilitar uma futura substituição da rainha 
poedeira, Esse fenômeno é bem conhecido em ninhos 
de P. julianii. 
Não se conhece o motivo pelo qual as operárias esco-
lheram especificamente uma rainha, nem porque mataram 
a última rainha destinada à câmara real. Porém, pode-se 
afirmar com clareza, a partir das observações realizadas, 
que o grupo de operárias que atacou a primeira rainha 
virgem foi o mesmo responsável pelo cerco à segunda 
rainha virgem, que ficaria presa. Entretanto, em alguns 
momentos, as operárias deste grupo até ajudaram na 
construção da câmara real. 
Excreção de rainha virgem
 Após um mês da aceitação da rainha virgem para uma 
das colônias, notou-se que esta dirigiu-se à lixeira para 
defecar. Uma operária foi até o local e “comeu” as fezes 
da rainha. Minutos depois, a operária saiu pelo ninho, 
recrutando outras operárias, que rasparam o local da 
excreção. Rasparam-no a ponto de retirar pedaços da ma-
deira no local de contato com as excretas. Segundo Silva 
D.L.N. (Inf. Pessoal apud Imperatriz-Fonseca 1973), 
a substância de rainha pode ser eliminada juntamente 
com suas fezes. Isso pode explicar o comportamento 
das operárias. Essa substância (ferômonio) pode sina-
lizar uma tentativa de dominância e aceitação de uma 
nova rainha (Kleinert 2005). Imperatriz-Fonseca et al. 
(1975) fizeram menção a fato semelhante, com rainhas 
aprisionadas em câmaras reais de P. remota. Porém, não 
constataram se alguma operária ingeriu as fezes deixa-
das pela rainha virgem. Atualmente, com as técnicas 
existentes para análises químicas de alta definição, com 
pequenas quantidades de material biológico é possível 
avançar o conhecimento nestas questões, anteriormente 
focalizadas de modo empírico.
As colônias órfãs de P. catamarcensis são muito 
resistentes à aceitação de uma nova rainha. As reações 
das operárias deixaram isso bem claro. Rainhas que 
emergiram antes do 26º dia da orfandade foram todas 
mortas e isso explica-se provavelmente pelo fato de as 
operárias ainda estarem sob a influência dos feromônios 
da rainha, presente no ninho mãe utilizado na divisão. Por 
isso, as operárias atacaram as rainhas recém emergidas, 
como ocorre com frequência em ninhos com rainhas em 
plena atividade.
O fato de operárias terem sido observadas construindo e 
ovipositando células de cria demonstra a possibilidade de 
desenvolvimento ovariano destas, fato este evidenciado 
para várias espécies de meliponíneos (Imperatriz-Fonseca 
& Oliveira 1976, Sakagami 1982, Sommeijer et al. 1999, 
Palmer et al. 2002, Tóth et al. 2004). As oviposições 
só foram vistas em ninhos orfanados. Não se observou 
a oviposição das operárias em ninhos com rainha em 
atividade de postura e a orfandade pode ter contribuído 
para que esse processo acontecesse.
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